
Sin di ca lis mo e go ver nos no Bra sil:
opo siç ão e apoio, coo pe raç ão 
e con fli tos en tre 1997 e 2008 

Ivan Jairo Junckes

Um dos mar cos do sin di ca lis mo no enfrentamento à ditadura
civil-militar no Brasil -a greve dos metalúrgicos da Scania no ABC Pau -
lis ta- comemorou trinta anos em maio de 2008. Na fes ta, a pre sen ça de
mi li tan tes e dirigentes sindicais, de no vas e antigas per so na li da des do
mundo do trabalho, dentre elas o Presidente da República, Luiz Inácio
Lu la da Silva, grande expoente po lí ti co-sin di cal dos movimentos pós-
1978. Discursos emocionados e emocionantes, fotos, filmes e ava -
liações provocaram reflexões, tais como a busca por sa ber quais as al te -
ra ç ões ocorridas no sindicalismo após a passagem da presidência do Go -
ver no Fed eral de Fernando Henrique Cardoso-FHC (Partido da So cial
De mo cra cia Brasileira-PSDB) para Luiz Inácio Lula da Sil va  -LULA
(Par ti do dos Trabalhadores-PT), ocorrida em ja neiro de 2003. Quais as
mu dan ças e permanências nas relações en tre os sindicatos e os go ver -
nos, entidades empresariais e órgãos de Estado, desde então?

A problemática

A re flex ão sobre as transformações e as con ti nui da des ocorridas
en tre os governos de FHC e de LULA implica-nos perceber que o sin di -
ca lis mo que estudamos é composto e é constituinte de movimentos so -
ciais de confronto, adesão ativa, acomodações e resistência à re es tru tu -
raç ão produtiva e às posições neoliberais que hegemonizaram o es pec -
tro político nos últimos vinte anos na América Latina, es pe cial men te a
qua se doação de amplos setores econômicos à esfera privada e a des re -
gu la men taç ão do mercado de trabalho. Marcas desse período acu mu -
lam-se na acentuada ampliação da subsunção do trabalho nos fluxos de
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cap i tal, no acirramento dos interesses imediatos dos trabalhadores e tra -
bal ha do ras, e em um elevado comprometimento da capacidade de ação
direta dos sindicatos.

Implica-nos, também, considerar que o sindicalismo que arguimos
tem um histórico corporativista que está próximo de comemorar um
sécu lo; ao longo desse tempo, vivemos frágeis e assimétricas relações
tri par ti tes, donde prevalecem os conluios en tre organizações de in te -
reses empresariais e agências de Estado. Transitando en tre posições de
ade s ão e resistência, os trabalhadores e trabalhadoras politizaram o con -
fli to cap i tal e trabalho e ocuparam alguns espaços institucionais, seja na
busca de recursos instrumentais para sua projeção política ou como ma -
no bra tática para acúmulo de forças no bojo de um projeto eman ci pa tó -
rio. Assim, a representação de interesses institucionalizada tornou-se,
pro gres si va men te, uma variável dependente e subordinada da política
pú bli ca em diferentes graus.

Necessitamos, ainda, a considerar algumas condições estruturais
do sindicalismo, em seus esforços para conjugar interesses históricos e
ime dia tos de homens e mulheres que necessitam dispor sua força de tra -
ba l ho ao mercado, nas melhores condições possíveis, inclusos em aci -
rra da concorrência intra-classista com os demais portadores e por ta do -
ras da mesma, e única, mercadoria. Dentre essas condições, ha ve mos de
per ce ber que, sob o sistema de produção dirigido pelo estado capitalista, 
a dinâ mi ca de sobrevivência do mundo sindical implica em ciclos de
opor tu nis mo ou de aproveitamento pragmático de oportunidades.

Tal qual descrito por Claus Offe (1984, p. 103-111), ante o des gas -
te da ação direta, o sindicalismo busca compensar a perda de força in ter -
na com a ocupação de espaços junto às esferas decisórias de governo,
junto ao patronato e às agências de Estado e, assim, cresce bu ro cra ti ca -
men te, amplia seu reconhecimento externo e tenta mobilizar tais re cur -
sos para garantir sua existência. A realização de tal movi men to es tru tu -
ral está associada a fatores conjunturais de reciprocidade, nos quais os
governos eleitos, com o apoio dos movimentos sindicais, com p õem par -
cial men te suas equipes de gestão, com membros oriundos dessas ba ses
sociais.

Dentre várias outras categorias laborais, para os sindicatos de ban -
cá rios e bancárias ligados à Cen tral Única dos Trabalhadores - CUT, por
exemplo, a vitória de Luiz Inácio Lula da Silva, em 2002, e sua reeleição 
em 2006 complementam e incrementam um longo ciclo de busca de re -
con he ci men to externo, que se estende desde o governo de transição de
Jo sé Sarney até o governo de Fernando Henrique Cardoso, conforme
apon ta do em Junckes (2004, p. 277-288). 

Nas eleições de 2002, aproximadamente 130 bancários e bancárias
can di da ta ram-se aos diversos car gos legislativos e governos estaduais.
Fo ram eleitos uma senadora, dois governadores, qua torze deputados fe -
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de rais e dezoito deputados estaduais, além de dezenas de suplentes, den -
tre os quais vários assumiram a legislatura em virtude da composição do
exe cu ti vo nacional e alguns estaduais. Dos trinta e cinco eleitos, vinte e
doiss ão, ou já foram, membros de diretorias ou militantes em sindicatos
filiados à Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo Fi nan cei -
ro - CONTRAF/CUT.

Alguns casos de maior expressão pública -bancários e bancárias
que já compuseram ou ainda compõem o governo Lula- são Ricardo
Ber zoi ni, deputado fed eral, Ministro da Previdência, posteriormente do
Tra ba l ho e Emprego - MTE e presidente do Partido dos Trabalhadores;
Jo sé Barroso Pimentel, deputado fed eral e Ministro da Previdência;
Luiz Gushiken, ex-deputado fed eral e tit u lar da Secretaria de Co mu ni -
ca ç ão de Governo e Gestão Estratégica da Presidência da República;
Paulo Bernardo, deputado fed eral e Ministro do Planejamento; e Olívio
Du tra, deputado fed eral e Ministro das Cidades.

Os de bates públicos sobre essas participações e seus impactos
sobre o sindicalismo no Brasil conseguem gerar encontros peculiares
en tre esquer da e direita, conjugando pequenos e grandes editoriais. Em
um esfor ço para definir o movi men to sindical no momento pós-2003, o
Jornal Inverta, órgão de divulgação da refundação do Partido
Comunista Marxis ta Leninista no Brasil, aponta que “Du rante o
governo Lula tornou-se notório o arrefecimento da luta sindical, a
pulverização dos sindicatos, o atrelamento ao governo [...]” (Jornal
Inverta, 2007, p. 5). Igualmen te, o Jornal Opinião Socialista, editado
pelo Partido Socialista dos Trabalhadores Unificados - PSTU, publicou
matéria intitulada “Sindicalismo de negócios”, em dezembro de 2003,
com seu veredicto: “A partir da eleição de Lula, assistimos a uma
verdadeira cooptação de sindicatos pelo governo fed eral, especialmente
as grandes centrais, na tentativa de represar o descontentamento das
bases”. (Jornal Opinião Socialista, 2003, s.p.). No mesmo sentido fez a
Revista Veja em extensa reportagem intitulada “A triste face do
neopeleguismo”, apontando que “O governo Lula coopta as centrais:
[...] as centrais sindicais são dóceis com o governo - e isso é um efeito
das verbas e car gos que receberam” (Revista Veja, 09/05/2007, p. 44).

Vários pesquisadores da ac a de mia brasileira movem-se por uma
mesma busca nos acontecimentos, com métodos distintos de
abordagem, evidentemente. Em pesquisa sobre a participação dos
representantes sindicais na gestão de grandes fundos de pensão, Roberto 
Grüm aponta o desenvolvimento de uma homologia de posições
engendrada na esfera das elites econômicas en tre “atores situados em
subespaços aparentemente antagônicos do tabuleiro político e so cial”
(Grüm, 2004, p. 6-7).

Diante da reflexão sobre os desafios para os sindicatos sob o go -
ver no Lula, Cacciamali (2005, p. 79) afirma que a autonomia sindical se
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es ta be le ce como o primeiro risco ante o preenchimento de car gos com
di ri gen tes egressos do movi men to operário. Marques e Mendes (2006,
p. 63) também analisam o sindicalismo no governo Lula e apontam a
cons truç ão de um novo populismo no seio de um governo que “ma nie -
ta” sindicatos e movimentos sociais.

Már cio Poch mann (2005, p. 179), pre si den te da fun daç ão pú bli ca
fe de ral Insti tu to de Pes qui sa Econô mi ca Apli ca da - IPEA, tam bém ana -
li sa os atuais de sa fios do sin di ca lis mo bra si lei ro, ex pres san do um mis to
de oti mis mo ao apon tar que o go ver no que se ins ta lou des de 2003 pos -
sui con diç ões es pe ciais para trans for mar o atual mar co re gu la tó rio do
mer ca do de tra bal ho e de apreens ão com a in ten sa ocu paç ão dos es pa -
ços ins ti tu cio nais:

Quan to maior a tendência de bu ro cra ti zaç ão do sin di ca lis mo, maio -
res po dem ser os ris cos de a par ti ci paç ão nos fó runs ins ti tu cio nais
ser trans for ma da em me ca nis mos clás si cos de coop taç ão sin di cal a
ou tros ob je ti vos que não os dos tra bal ha do res, como no caso das po -
lí ti cas neo li be rais. (Poch mann, 2005, p. 178)

Em análise sobre a funcionalização das políticas neoliberais no go -
ver no Lula, Boito Júnior (2006, p. 271) afirma que, para pensarmos os
movimen tos sociais, é imprescindível o conhecimento das relações de
clas se ao longo do período neoliberal, e a sua localização -no que o autor 
cha ma de uma nova fase vivida- no atual governo, ou seja, de uma elite
sindi cal que exerce, no in te rior do aparelho de Estado, um cor po ra ti vis -
mo de novo tipo, caracterizado pela intensa cooptação de seus dirigentes 
pe lo bloco de poder hegemônico.

Ana li san do os de ba tes rea li za dos no Fó rum Na cio nal do Tra bal ho- 
FNT, im plan ta do pelo go ver no Lula em 2003, Gra ça Druck ma ni fes ta
uma preo cu paç ão mais acen tua da que Poch mann, ao apon tar o com pro -
me ti men to da au to no mia das cen trais sin di cais no novo go ver no: “[...]
ago ra não só in cor po ra das ao apa rel ho de Esta do, mas com o po der de
de ci dir aci ma e so bre o mo vi men to sin di cal, na con diç ão de mem bros
do ‘po der pú bli co’ ou do Esta do” (Druck, 2006, p. 337). Só ria-Sil va
(2006, p. 326) tam bém dis cu te a po siç ão das en ti da des sin di cais no FNT 
e con clui:

[...] no caso da CUT, a pro gres si va mi graç ão da con diç ão de mo vi -
men to emi nen te men te crí ti co e con tes ta tó rio para a de or ga ni zaç ão
preo cu pa da com sua pró pria existência bu ro crá ti ca e ba sea da em
aç ões mais mo de ra das e co me di das.

A questão que se impõe a qualquer investigação, nesse de bate, é
co mo assumir essa problemática e contribuir para a ampliação de con he -
ci men tos sobre sua dinâmica sem acrescer mais opiniões que, sim ples -
men te, fomentem outras tantas. Para tanto, a escolha de um método de
abor da gem é determinante.

198 Revista Latinoamericana de Estudios del Trabajo



A pesquisa

Com o ob je ti vo de con tri bu ir cri ti ca men te com a pro ble má ti ca
apon ta da, op tou-se, no pre sen te tra ba lho, pela in ves ti ga ção de uma das
mais in flu en tes fra ções do mo vi men to sin di cal -os ban cá ri os e as ban cá -
ri as- e a aná li se de suas tra je tó ri as de con fli tos, ali an ças e me di a ções,
uti li zan do-se, em par te, a me to do lo gia de aná li se de re des so ci a is.
Assim, per se guiu-se a iden ti fi ca ção das de ter mi nan tes es tru tu ra is dos
mo vi men tos em aná li se, as su min do o sis te ma so ci al como re des de re la -
ções en tre agen tes pas sí ve is de se rem ex pres sas por mo de la gens com pu -
ta ci o na is es pa ço-tem po ra is. Des sa for ma, cada ator so ci al é des cri to
pelo seu con jun to de re la ções, uma vez que se in ves ti gam mais as re la -
ções en tre ato res de que seus atri bu tos es pe cí fi cos. Tal qual apon ta Ro -
bert Han ne man (2001, p. 10): “La ha bi li dad de los mé to dos de re des
para re pre sen tar tal re la ción mul ti mo dal es, al me nos po ten ci al men te,
um paso ade lan te en el rigor del aná li sis”.

E por que os bancários? Simples. Expoentes de resistência e das
conquistas nos anos do novo sindicalismo, os bancários e bancárias de -
sen vol ve ram uma complexa capacidade tática para sobreviver aos ata -
ques governamentais, à transnacionalização do cap i tal, à crise do em -
pre go for mal na categoria e à ideologização que promoveu mudanças
nos parâmetros identitários dos trabalhadores e trabalhadoras do sis te -
ma financeiro. Neste contexto, o sindicalismo bancário sobreviveu de -
sen vol ven do mecanismos de reconhecimento baseados na  reorganiza -
ção da prática e da estrutura sindical, de negociação corporativa e de in -
ten sa reorganização de sua rede de alianças civis e sua participação
governamental1.

Assim, a trajetória do sindicalismo bancário no Brasil contém um
po ten cial expressivo de generalização a partir da representação de in te -
res ses dos trabalhadores e trabalhadoras que, atualmente, constituem o
nú cleo operativo de um sistema globalizado de exploração das fun cio -
na li da des creditícias e de geração fictícia de riquezas. As alterações no
rit mo e na intensidade da acumulação capitalista, além de suas re co rren -
tes cri ses de ajustes en tre cap i tal fictício e produtivo, projetam os tra bal -
ha do res e trabalhadoras no sistema financeiro como operadores pri má -
rios dos mecanismos considerados próprios de espaços protegidos e flu -
xos mundializados, tornando-os, por consequência, produtores e pro du -
tos de uma complexa ordem econômica e jurídica, a qual se busca ex plo -
rar na presente pesquisa.
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Ima gi ne mos a rea li zaç ão de uma en tre vis ta com uma in fluen te en -
ti da de sin di cal que, nas úl ti mas dé ca das, es cre ve se ma nal men te para
mil ha res de tra bal ha do res e tra bal ha do ras so bre os te mas sin di ca lis mo,
ban cos, po lí ti ca, tra bal ho, la zer e tan tos ou tros. Con ce ba mos que isto se -
ja fei to duas ve zes por se ma na, ou mais, ao lon go dos úl ti mos onze anos, 
a fim de se ve ri fi car com quais agen tes so ciais o en tre vis ta do de sen vol -
veu con fli tos e com quais de cla rou coo pe raç ão, e, ain da, como este ator
so cial enun cia a rede de re laç ões cons ti tuí da en tre seus prin ci pais ad ver -
sá rios e par cei ros. Este tra bal ho foi rea li za do abor dan do-se o Sin di ca to
dos Ban cá rios de São Pau lo2, en tre jul ho de 1997 e abril de 2008, por
meio das ediç ões da Fol ha Ban cá ria do re fe ri do pe río do3.

Nos úl ti mos anos, a Fol ha Ban cá ria che gou a im pri mir 120 mil
exem pla res por ediç ão, gan hou en car tes de bo le tins es pe cí fi cos, deu ori -
gem a pro gra mas de rá dio e te le vis ão, além de uma re vis ta men sal, a Re -
vis ta do Bra sil4, co mer cia li za da em ban cas e dis tri buí da a 360 mil tra -
bal ha do res e tra bal ha do ras no país. Nas ediç ões da Fol ha, est ão re gis tra -
dos es pe cial men te os po si cio na men tos do Sin di ca to dos Ban cá rios de
São Pau lo re la ti vos às ins ti tuiç ões fi nan cei ras, às en ti da des de or ga ni -
zaç ão dos in te res ses fi nan cis tas e em pre sa riais, aos par ti dos po lí ti cos,
aos go ver nos de Fer nan do Hen ri que Car do so e de Luiz Iná cio Lula da
Sil va, aos órg ãos do sis te ma ju di ciá rio, às câma ras do le gis la ti vo fe de -
ral, aos de mais sin di ca tos e cen trais sin di cais, e inú me ros ou tros agen tes 
re le van tes para a com preens ão dos con fli tos, alian ças e cri ses nes te seg -
men to do mun do sin di cal.

Para sub stan ciar as dis po siç ões da pre sen te pes qui sa, foi so li ci ta -
da, ao Sin di ca to dos Ban cá rios de São Pau lo, uma có pia di gi tal das
1.125 ediç ões da Fol ha Ban cá ria, co rres pon den tes aos nú me ros 3.867 a
5.077, edi ta das en tre jul ho de 1997 e abril de 2008. O ma te rial foi ce di -
do à pes qui sa em for ma to pdf5.

Os con teú dos dos 1.125 ar qui vos ori gi nais da Fol ha Ban cá ria fo -
ram, ini cial men te, con ver ti dos para um for ma to tex to e, pos te rior men te, 
ca te go ri za dos para ope rar no pro gra ma AskSam6, pos si bi li tan do, as sim, 
uma aná li se pre li mi nar de re corrência semâ nti ca e a se leç ão dos ato res
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2 For mal men te no mi na do Sin di ca to dos Ban cá rios e Fi nan ciá rios de São Pau lo, Osas -
co e Re gi ão, do ra van te even tual men te re fe ri do ape nas como “Sin di ca to”.

3 Des de 1924, a Fol ha Ban cá ria re gis tra a rede for ma da em tor no dos tra bal ha do res e
tra bal ha do ras em ban cos, sen do que, nos seus pri mei ros quin ze anos, foi cha ma da de
Vida Ban cá ria. A ediç ão de nú me ro 5.000 foi pu bli ca da em agos to de 2007 e acu mu -
lou mais de 500 milh ões de exem pla res im pres sos.

4 A vers ão di gi tal da Fol ha Ban cá ria pode ser aces sa da em: http://www.spban ca -
rios.com.br/fb.asp; a Re vis ta do Bra sil pode ser aces sa da em: http://www.re vis ta do -
bra sil.net/.

5 Re gis tro os agra de ci men tos a Cláu dio Mar co li no, à Cláu dia Mot ta e ao pes soal da
im pren sa do Sin di ca to.

6 O pro gra ma AsdSam está dis po ní vel no sí tio http://www.asksam.com .
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mais ex pres si vos, con si de ran do-se não ape nas a ci taç ão em ab so lu to
mas, so bre tu do, o con tex to re la cio nal de coo pe raç ão ou con fli to de cla -
ra do pelo Sin di ca to. Os 20 ato res com maior nú me ro ab so lu to de  cita -
ções na Fol ha Ban cá ria, em re laç ões de con fli to ou coo pe raç ão du ran te
pe río do es tu da do, po dem ser ob ser va dos no qua dro a se guir:

QUADRO 1
Atores, por número absoluto de citações, em relações de conflito ou

cooperação na Folha Bancária, entre jul./97 e abr./08.

Ator Citações

Banco BRADESCO 483

Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo
Financeiro – CONTRAF/CUT (ex CNB/CUT) 

475

Banco ITAÚ 469

BANCO DO BRASIL 460

GOVERNO FEDERAL 441

UNIBANCO 418

Banco SANTANDER 412

Central Única dos Trabalhadores-CUT 376

Fernando Henrique Cardoso - FHC 360

Federação Nacional dos Bancos - FENABAN7 334

Banco ABN-Amro (ex Banco REAL) 323

Caixa Econômica Federal - CEF 306

Cooperativa Habitacional dos Bancários - BANCOOP 301

Banco HSBC 294

NOSSA CAIXA 271

Ricardo BERZOINI 178

Cooperativa de Crédito dos Bancários - BANCREDI 146

Luiz Inácio Lula da Silva - LULA 141

Delegacia Regional do Trabalho - DRT/SP 133
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7 Re fe re-se ao com ple xo Fe de raç ão Bra si lei ra de Ban cos - FEBRABAN, cuja re pre -
sen taç ão sin di cal é exer ci da pela Fe de raç ão Na cio nal dos Ban cos - FENABAN, e as -
sim no mi na da ge ne ri ca men te pe los ban cá rios. So bre o as sun to ver os tex tos de Ary
Ce sar Mi ne lla so bre o as sun to, es pe cial men te Ban quei ros: or ga ni zaç ão e po der po -
lí ti co no Bra sil (Min ne lla, 1988).



Para os tra bal hos de se leç ão de ato res, na pes qui sa, de fi niu-se ator
co mo todo agen te so cial ins ti tu cio nal men te cons ti tuí do ou for mal men te
re con he ci do ante o qual as aç ões tá ti cas de alian ça ou con fron to, de fi ni -
das pelo ator prin ci pal, en con tram co rres pondência es pa ço-tem po ral.

Ado tou-se para a pes qui sa a noç ão de que os tex tos, tais quais os
que est ão dis po ní veis na Fol ha Ban cá ria, são pro du tos lin guís ti cos aos
quais se fa zem per gun tas com a es pe ran ça de se po der ge ne ra li zar as res -
pos tas, pois pre su me-se que seus enun cia dos con tém uma  transforma -
ção me tó di ca e ins ti tu cio nal men te re gu la da dos atos e re laç ões vi vi dos
pe lo ator que os pro duz (Pi za rro, 1998, p. 380). Des sa for ma, os acon te -
ci men tos, em tre cho par cial ou in te gral, don de se en con tra vam as 8.251
ci taç ões en vol ven do um ou mais dos 53 ato res se le cio na dos, fo ram ana -
li sa dos para ca te go ri zar a re laç ão de coo pe raç ão ou con fli to en tre o Sin -
di ca to dos Ban cá rios de São Pau lo e os re fe ri dos ato res. Os cri té rios para 
a ca te go ri zaç ão e gra duaç ão das re laç ões en tre coo pe raç ão/apro xi maç ão 
ou con fli to/afas ta men to po dem ser ob ser va dos no qua dro a se guir:

QUADRO 2
Critérios para categorização e graduação das relações declaradas entre o

Sindicato e um ou mais dos atores selecionados.

Cooperação/Proximidade Afastamento /Conflito

Graduação 1 2 4 5

Indicador Mobilização
para fins
comuns

Enunciado
de apoio ou
promocional

Enunciado
de protesto,
denúncia  ou
depreciação

Mobilização
para
denúncia,
protesto ou
paralisação

Des sa for ma, a gra duaç ão dos re la cio na men tos va riou de 1 (no ca so
de in ten sa coo pe raç ão e po si cio na men to de apro xi maç ão) até 5 (no ca so
de in ten so con fli to e po si cio na men to de afas ta men to). Na ca te go ri za ç ão
da re laç ão enun cia da, fo ram des car ta dos três con teú dos es pe cí fi cos bas -
tan te fre quen tes na Fol ha Ban cá ria. O pri mei ro con teú do co rres pon de às
ci taç ões de re laç ões in tra-or ga ni za ti vas ou de auto-re fe ren ciaç ão, como,
por exem plo, as di vul gaç ões dos cur sos de for ma ç ão pro fis sio nal ou dos
even tos que oco rrem no Cen tro Cul tu ral do pró prio Sin di ca to dos Ban cá -
rios de São Pau lo. Ou tro con teú do re fe re-se às ci taç ões ge rais e tão so -
men te in for ma ti vas, que não ex pres sam qual quer mo vi men to de po siç ão
tá ti ca, como, por exem plo, o anún cio de uma cam pan ha de va ci naç ão por
um agen te de ter mi na do, ou a co mu ni caç ão de eleiç ão para a Co miss ão
Inter na de Pre venç ão de Aci den tes - CIPA, em um de ter mi na do ban co,
sem que o Sin di ca to ten ha to ma do po siç ão em re laç ão a al gum(s) can di -
da to(s). O ter cei ro con teú do des car ta do fora re fe ren te às te má ti cas so -
ciais, como gêne ro, raça ou de si gual da de de ren da no Bra sil que não con -
tin ham ato res es pe cí fi cos em re la cio na men to de con fli to ou coo pe raç ão,
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em bo ra se tra tas sem de cam pan has bem ela bo ra das e com pe río dos bas -
tan te mar ca dos na lin ha edi to rial.

A par tir da gra duaç ão dos re la cio na men tos de cla ra dos pelo Sin di -
ca to dos Ban cá rios de São Pau lo, foi cons ti tuí da uma pla nil ha-ma triz
em que se cru zam as 1.125 ediç ões e os 53 ato res. Em cada lin ha-ediç ão, 
foi pon tua do o ator na me di da da re laç ão ex pres sa en tre 1 e 5, ex cluin -
do-se a ca te go ria 3, em funç ão de que se re fe ria a uma po siç ão nula em
re laç ão aos po si cio na men tos de fi ni dos para ca te go ri zaç ão. Assim com -
pos ta, a pla nil ha pôde ser sis te ma ti za da para fins com pa ra ti vos, ge ran -
do-se mé dias dos po si cio na men tos de cla ra dos con for me o re cor te tem -
po ral de se ja do: men sal men te, anual men te e em pe río dos de ter mi na dos,
tal como 1997-2002 para iden ti fi car os po si cio na men tos re la ti vos ao pe -
río do de go ver no de Fer nan do Hen ri que Car do so, e 2003-2008 para o
pe río do re la ti vo ao go ver no de Luiz Iná cio Lula da Sil va. A fi gu ra par -
cial da ma triz a se guir per mi te vi sua li zar o tra bal ho realizado:

A planilha acima já permitia uma série de informações in te res san -
tes acerca das aproximações e afastamentos ocorridos ao longo dos onze 
anos adotados para análise. Contudo, até o momento, apenas havia sido
possível sistematizar as declarações do ator Sindicato dos Bancários de
São Paulo concernentes ao seu posicionamento na relação direta com os
atores selecionados. Portanto, ainda era necessário o que foi declarado
pelo Sindicato sobre os relacionamentos en tre os atores com os quais
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FIGURA 1 - Pla nil ha par cial de ca te go ri zaç ão dos po si cio na men tos de cla ra dos na FB
(preen chi men to fic tí cio para fins de exem plo).



mantinha relação. O passo seguinte foi assumir o desafio de método que
aponta Pizarro ao analisarmos relações e acontecimentos:

Las se man ti za cio nes re la cio na les son, pues, de or den ins ti tu cio nal y 
no es truc tu ral, aun que exis ta una re la ción dia léc ti ca en tre am bos ór -
de nes de rea li dad so cial. Sin em bar go, toda des crip ción es truc tu ral
tie ne una base re la cio nal: el pro ble ma em pí ri co fun da men tal si gue
sien do cómo des ve lar las re la cio nes es truc tu ra les. ...la me to do lo gía
so cio ló gi ca debe, pues, des rro llar téc ni cas de in ves ti ga ción ade cua -
das para el es tu dio de los pro ce sos so cia les y cons truir sis te má ti ca -
men te con cep tos re la cio na les a par tir de los da tos ob te ni dos so bre
los pro ces sos mis mos. (Pi za rro, 1998, p. 387).

Res ta va, ent ão, sis te ma ti zar os re la cio na men tos re la ti vos aos de -
mais ato res en tre si, enun cia dos pelo Sin di ca to dos Ban cá rios de São
Pau lo. Para tan to, fo ram iden ti fi ca das, nos tex tos, 4.145 re laç ões, as su -
mi das para aná li se como bi di re cio nais, en tre os 53 ato res se le cio na dos e
po si cio na dos em con fli to ou coo pe raç ão em re laç ão ao Sin di ca to. O re -
sul ta do pri má rio des te tra bal ho é um gran de ema ran ha do de lin has, que
pode ser ob ser va do na ima gem a se guir pro du zi da no pro gra ma Pa jek8:

Como se percebe, a Figura 2 não possibilita qualquer leitura de
relacionamentos específicos além de sua confusa totalidade. Estes
relacionamentos foram sistematizados em períodos mensais e geraram
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FIGURA 2 - Vi sua li zaç ão do con jun to in te gral de re la cio na men tos de cla ra dos na Fol ha
Ban cá ria en tre 1997 e 2008.

8 O pro gra ma Pa jek e ou tros do cu men tos so bre a aná li se de re des so ciais - ARS est ão
dis po ní veis gra tui ta men te no sí tio http://pa jek.imfm.si/doku.php?id=pa jek.



um arquivo que permite a análise e a visualização das relações
sindicato-atores e atores-atores, nos 133 meses que compõem o período
estudado, assim como de demais ciclos temporais selecionados, anuais,
ou outros períodos específicos. Um exemplo de um mês pode ser
percebido na figura a seguir:

Na Fi gu ra 3, co rres pon den te aos re la cio na men tos de cla ra dos no
mês mar ço de 1998, po de mos ob ser var os ato res de cla ra dos em re laç ões
de coo pe raç ão po si cio na dos mais pró xi mos ao nú cleo, e os ato res de cla -
ra dos em con fli to po si cio na dos mais dis tan cia dos. Tam bém po de mos
ob ser var duas sub-re des de alian ças en tre ato res em con fli to com o Sin -
di ca to, uma de las for ma da pe los ato res Real_ABN, Uni ban co, Sa fra e
Trans pev-Pro serv. Des de esta rede po de mos ob ser var a funç ão de me -
diaç ão exer ci da pelo ator CNB-CONTRAF e tam bém pelo ator Mi nis té -
rio Pú bli co, Ri car do Ber zoi ni e CUT. A ex po siç ão se quen cial dos 133
me ses, em in ter va los de dois se gun dos, gera um pe que no fil me, e sua
agre gaç ão per mi te a ve ri fi caç ão das cen tra li da des de me diaç ão exer ci -
das pe los di ver sos ato res.

O princípio que orientou essa busca no ma te rial declaratório foi o
desenvolvimento da metodologia de análise de redes no tempo,
valendo-se da construção de arquivos [.tim], além dos tradicionais
[.net], para utilização no programa Pajek. Tal metodologia explora as
relações em um determinado espaço de tempo, considerando a rede so -
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FIGURA 3 - Rede de re la cio na men tos de cla ra dos re fe ren te ao mês de mar ço de 1998.



cial formada no período, e observando as permanências e alterações,
como apontam Leon e Gil-Mendieta (2004, p.1): 

Nos in te re sa sa ber que pasa cuan do se es ta ble cen nue vas re la cio nes
en tre los ac to res; cuan do se rom pen al gu nas de ellas; cuan do se in -
clu yen otros ac to res; cuan do se ex clu ye o cuan do sale de la red un
ac tor. Tam bién nos in te re sa co no cer los cam bios que ocu rren en la
red en el trans cur so del tiem po y el sig ni fi ca do de es tos cam bios. 

As medidas de cooperação e conflito e de proximidade e

afastamento

Os prin ci pais re sul ta dos da pes qui sa ser ão apre sen ta dos ob ser van -
do-se, pri mei ra men te, os re la cio na men tos em coo pe raç ão de cla ra dos du -
ran te os go ver nos de Fer nan do Hen ri que Car do so (pe río do de 1998-
2002) e de Luiz Iná cio Lula da Sil va (2003-2007). Igual men te, o mes mo
qua dro será cons ti tuí do para os re la cio na men tos de cla ra dos de con fli to
du ran te am bos os go ver nos. Con si de ra dos em coo pe raç ão est ão os re la -
cio na men tos cuja mé dia de todo o pe río do se le cio na do re sul ta si tua da en -
tre 1,00 (in ten sa coo pe raç ão) e 2,99 (tênue coo pe raç ão) e, da mes ma for -
ma, est ão con si de ra dos em con fli to os re la cio na men tos cuja mé dia re sul ta 
si tua da en tre 3,01 (tênue con fli to) e 5,00 (in ten so con fli to). O qua dro de
al te raç ões dos re la cio na men tos de cla ra dos de coo pe raç ão em am bos os
go ver nos po dem ser ob ser va dos em o qua dro 3.

O Qua dro 3 apre sen ta uma sig ni fi ca ti va al te raç ão no nú me ro de
ato res de cla ra dos em re laç ões de coo pe raç ão. Tal am pliaç ão está mo vi -
da ba si ca men te por ato res ins ti tu cio nais, evi den cian do uma tá ti ca es pe -
cí fi ca de co-ope raç ão na re laç ão com órg ãos-cha ve de Esta do e re pre -
sen taç ão po lí ti ca. Po de mos ob ser var, tam bém, um es tra to sin di cal prin -
ci pal com pos to por ato res que evi den ciam o for te víncu lo que o Sin di ca -
to dos Ban cá rios de São Pau lo man tém tan to com a es tru tu ra sin di cal cu -
tis ta, no pla no ver ti cal (CNB/CONTRAF) e ho ri zon tal (CUT), quan to
com os sin di ca li za dos, uma vez que a BANCOOP e a BANCREDI são
en ti da des de ca rá ter coo pe ra ti vo, cria das no Sin di ca to para me diar in te -
res ses ha bi ta cio nais e cre di tí cios dos as so cia dos. Mo ti vaç ão que, em
par te, jus ti fi ca tam bém o re la cio na men to com a CASSI e com a PREVI,
am bas as cai xas mu tua lis tas dos ban cá rios e ban cá rias do Ban co do Bra -
sil, em bo ra esta úl ti ma seja tam bém o maior fun do de pens ão da Amé ri -
ca La ti na. Obser va-se, ain da, um se gun do es tra to par ti dá rio que se man -
tém em coo pe raç ão no pe río do com pos to por po lí ti cos ex poen tes do
Par ti do dos Tra bal ha do res, além do pró prio par ti do.

Com ple men tar aos mo vi men tos de coo pe raç ão, apre sen ta mos, em 
Qua dro 4, o qua dro de al te raç ões dos re la cio na men tos de cla ra dos “de
con fli to” tan to no pe río do co rres pon den te ao go ver no de Fer nan do Hen -
ri que Car do so quan to ao go ver no de Luiz Iná cio Lula da Sil va:
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QUADRO 3
Principais atores declarados em cooperação nos períodos dos governos

FHC (1998-2002) e Lula (2003-2007).

AGENTES > COOPERAÇÃO 
PERÍODO FHC

AGENTES > COOPERAÇÃO
PERÍODO LULA

Confederação Nacional dos
Trabalhadores do Ramo
Financeiro - CONTRAF/CUT
(ex-CNB/CUT)

Confederação Nacional dos
Trabalhadores do Ramo Financeiro -
CONTRAF/CUT (ex-CNB/CUT)

Central Única dos
Trabalhadores - CUT

Central Única dos Trabalhadores - CUT

Coop. Habitacional dos
Bancários - BANCOOP

Coop. Habitacional dos Bancários -
BANCOOP

Luiz Inácio Lula da Silva  -
LULA

Coop. de Crédito dos Bancários  -
BANCREDI

Ricardo BERZOINI Ricardo BERZOINI

Partido dos Trabalhadores - PT Luiz GUSHIKEN

Coop. de Crédito dos Bancários  
- BANCREDI

Partido dos Trabalhadores  -PT

Marta Suplicy Caixa de Prev. Funcionários do BB 
-PREVI

Ministério Público Ministério do Trabalho e Emprego -
MTE

Caixa de Prev. Funcionários do 
BB - PREVI

Caixa de Assist. Funcionários do BB -
CASSI

Delegacia Regional do
Trabalho - DRT/SP

Delegacia Regional do Trabalho -
DRT/SP

Luiz GUSHIKEN Marta Suplicy

Caixa de Assist. Funcionários
do BB - CASSI

Ministério Público

Supremo Tribunal Federal -
STF

Luiz Inácio Lula da Silva  - LULA

Federação Nacional das
Empresas de Crédito,
Financiamento e Investimento
- FENACREFI

Supremo Tribunal Federal - STF

Congresso Nacional

Prefeitura Municipal de São Paulo

Tribunal Regional do Trabalho -
TRT/SP

Banco Central - BC

Federação Nacional das Empresas de
Crédito, Financiamento e Investimento
- FENACREFI

Ministério da Previdência Social (INSS)

Assembleia Legislativa de São Paulo

Governo Federal
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QUADRO 4
Principais atores declarados em cooperação nos períodos dos governos

FHC (1998-2002) e Lula (2003-2007).
AGENTES > CONFLITOS PERÍODO 
FHC

AGENTES > CONFLITOS PERÍODO 
LULA

Celso PITTA Geraldo ALCKMIN

Banco UNIBANCO Governo do Estado de SP

Banco HSBC NOSSA CAIXA

TRANSPEV/PROSERVVI Partido da Social Democracia Brasileira 
- PSDB

Banco ITAÚ Partido da Frente Liberal - PFL (atual
DEM)

Banco BBV TRANSPEV/PROSERVVI

Polícia Militar de SP Banco BRADESCO

Câmara Municipal de São Paulo EUA/Bush

Banco BRADESCO Polícia Militar de SP

Banco SANTANDER Banco ABN-Amro (ex Banco REAL)

Caixa Econômica Federal - CEF Banco UNIBANCO

BANCO DO BRASIL Banco SANTANDER

GOVERNO FEDERAL Caixa Econômica Federal - CEF

Fernando Henrique Cardoso - FHC Banco HSBC

Banco BANESPA Fernando Henrique Cardoso  - FHC

Banco ABN-Amro (ex Banco REAL) Paulo Maluf

Paulo Maluf Fundo Monetário Internacional - FMI

EUA Bush José Serra

Governo do Estado de SP Banco ITAÚ

NOSSA CAIXA Confed. Nac. em Empresas de Crédito –
CONTEC

Geraldo ALCKMIN Federação Nacional dos Bancos  -
FENABAN

Confed. Nac. em Empresas de Crédito –
CONTEC

BANCO DO BRASIL

Banco SAFRA Banco CITIBIBANK

Fundo Monetário Internacional-FMI Banco SAFRA

Partido da Social Democracia Brasileira 
- PSDB

Tribunal Superior do Trabalho - TST

Banco Central - BC  

Ministério da Previdência Social (INSS)  

Partido da Frente Liberal – PFL (atual
DEM)

 

to Tribunal Superior do Trabalho - TST  

Banco CITIBIBANK  

Federação Nacional dos Bancos -
FENABAN

 

José Serra  

Prefeitura Municipal de São Paulo  

Tribunal Regional do Trabalho -
TRT/SP
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A prin ci pal al te raç ão que pode ser ob ser va da é que os con fli tos mar -
ca dos pe las re laç ões tra bal his tas com em pre ga do res pri va dos ce dem es pa -
ço para aque les de ca rá ter po lí ti co-par ti dá rio, al ter nan do, as sim, o per fil
dos dois prin ci pais es tra tos de ato res de cla ra dos em con fli to. Um ter cei ro
es tra to pode ser ob ser va do em acen tua da al te raç ão, pois é com pos to por
con fli tos em tor no de agen tes de re laç ões ins ti tu cio nais, com os quais pas sa
a ser de sen vol vi do o re la cio na men to de coo pe raç ão, no ta da men te os re la ti -
vos ao Go ver no Fe de ral, Ban co Cen tral e Mi nis té rio da Pre vidê ncia.

Ambos os re la cio na men tos de coo pe raç ão e con fli to im pli cam re -
sul ta dos de apro xi maç ão ou afas ta men to ao lon go do pe río do es tu da do,
in ter cru zan do-se e ge ran do si tuaç ões onde o Sin di ca to dos Ban cá rios de 
São Pau lo de cla ra afas ta men to re la ti vo de alia dos, as si na lan do, pois,
me nor grau de coo pe raç ão e apro xi maç ão re la ti va de ad ver sá rios, por -
tan to com me nor grau de con fli to. Oco rre, as sim, tam bém maior apro xi -
maç ão de ato res alia dos e igual men te maior afas ta men to de ato res já po -
si cio na dos como ad ver sá rios, am plian do as re laç ões de coo pe raç ão e
con fli to, res pec ti va men te. 

O qua dro re fe ren te às apro xi maç ões de cla ra das não será exi bi do,
em vir tu de de pou co am pliar a aná li se já rea li za da so bre o qua dro de re -
la cio na men tos de cla ra dos em coo pe raç ão. Con tu do, o qua dro dos prin -
ci pais afas ta men tos me re ce atenç ão em funç ão de al guns pon tos que in -
di cam um grau me nor de coo pe raç ão ou maior de con fli to, com de ter mi -
na dos ato res im por tan tes. Tais al te raç ões de afas ta men to po dem ser ob -
ser va das nos qua dros a se guir:

QUADRO 5
Principais atores declarados em afastamento nos períodos dos governos

FHC (1998-2002) e Lula (2003-2007)

RELAÇÃO DE AFASTAMENTO 
PERÍODOS
FHC > LULA (menor cooperação
ou maior conflito)

Méd.
FHC

Méd.
LULA

CONFLITO X
COOPERAÇÃO

Luiz Inácio Lula da Silva - LULA 1,55 2,19 < cooperação

Geraldo ALCKMIN 4,04 4,43 > conflito

Partido dos Trabalhadores - PT 1,59 1,94 < cooperação

Partido da Frente Liberal - PFL
(atual DEM)

3,88 4,20 > conflito

Ministério Público 1,88 2,18 < cooperação

Governo do Estado de SP 4,06 4,32 > conflito

José Serra 3,77 4,00 > conflito

Marta Suplicy 1,78 2,00 < cooperação

7 Partido da Social Democracia
Brasileira - PSDB

4,00 4,21 > conflito

NOSSA CAIXA 4,05 4,27 > conflito

Ricardo BERZOINI 1,57 1,71 < cooperação
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Obser ve-se, no Qua dro 5, que os prin ci pais mo vi men tos de afas ta -
men to oco rrem re la cio na dos aos ato res do es pec tro po lí ti co-par ti dá rio,
seja de ato res de opo siç ão ao go ver no fe de ral -Alckmin, PFL, José Se rra 
e PSDB- evi den cian do am pliaç ão dos con fli tos, ou tam bém de ato res a
ele alia dos, como é o caso aci ma ob ser va do, de me nor coo pe raç ão de -
cla ra da com os ato res Lula, PT, Mar ta Su plicy e Ri car do Ber zoi ni.
Asso cian do esta ve ri fi caç ão com o fato de as prin ci pais apro xi maç ões e
de sen vol vi men to de re la cio na men to de coo pe raç ão te rem oco rri do no
cam po das re laç ões ins ti tu cio nais, no ta da men te com o Go ver no Fe de ral
e Con gres so Na cio nal, evi den cia-se um mo vi men to de apro xi maç ão e
coo pe raç ão com ato res ins ti tu cio nais, e um re la ti vo afas ta men to, me nor
in fluên cia, por tan to, dos alia dos do cam po po lí ti co-par ti dá rio.

Centralidade e intermediação dos atores políticos

Além das me di das de coo pe raç ão e con fli to e de pro xi mi da de e
afas ta men to, apre sen ta das an te rior men te, um dos re cur sos mais in te res -
san tes na aná li se de re des so ciais é a me di da de cen tra li da de de in ter me -
diaç ão. Con for me Han ne mann (2001, p. 61-62), a aná li se do po der em
uma rede tem vá rias fa ces. A pri mei ra, den tre mui tas, apre sen ta-se pela
cen tra li zaç ão pura e sim ples, ou seja, o ator que está no cen tro apre sen ta
po ten cial men te maior in fluên cia. Uma rede cujo exer cí cio do po der de
in fluên cia não es te ja res tri to a um cen tro es pe cí fi co, como são as re des
so ciais em ge ral, tal me di da pode ser per ce bi da tam bém nos ato res cuja
distância para al can çar os di ver sos ato res é me nor e, por tan to, este ne -
ces si ta de me nor ener gia para al can çá-los em seus in ten tos. 

Pode-se, ain da, me dir a cen tra li da de por seu in di ca dor mais ex -
pres si vo para di ver sas si tuaç ões, ou seja, a ca pa ci da de que os ato res
apre sen tam para es tar en tre dis tin tos ato res e co nec tá-los com fa ci li da -
de. Assim, quan do se apu ra que de ter mi na dos ato res apre sen tam maior
grau de in ter me diaç ão, pode-se afir mar que eles são, para o pe río do es -
tu da do, os nós da rede, cuja ca pa ci da de para obs truir ou agi li zar re la cio -
na men tos é a mais ele va da, se gun do o con jun to de re laç ões de cla ra das
pelo ator cen tral - que, na pre sen te pes qui sa, é o Sin di ca to dos Ban cá rios 
de São Pau lo. Nos pe río dos dos go ver nos FHC e Lula, os ato res com
graus de cen tra li da de de in ter me diaç ão mais ele va dos po dem ser ob ser -
va dos no qua dro 6.

Obser va-se, no Qua dro 6, que os ato res em con fli to são maio ria en -
tre os que exer cem a in ter me diaç ão das re laç ões de cla ra das pelo Sin di -
ca to dos Ban cá rios de São Pau lo, no pe río do Fer nan do Hen ri que Car do -
so (1998-2002), evi den cian do o exer cí cio de opo siç ão do Sin di ca to à
ca pa ci da de de obs truç ão ou cons tran gi men to de ti da pe los ato res cen -
trais nos con fli tos. Si tuaç ão di ver sa oco rre no pe río do Luiz Iná cio Lula
da Sil va (2003-2007), em que os agen tes de coo pe raç ão ocu pam as prin -
ci pais po siç ões e as di vi dem com agen tes de con fli to. Ao se ana li sar o
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qua dro por seu pri mei ro seg men to, per ce be-se que os cin co ato res com

maior ca pa ci da de de in ter me diaç ão no pe río do FHC têm ca rá ter po lí ti -

co-ins ti tu cio nal e par ti dá rio, ex ce tuan do-se ape nas a CNB-CONTRAF,

en quan to que, no pe río do LULA, to das es tas po siç ões são ocu pa das por

ato res com ca rá ter de re laç ões tra bal his tas, com des ta que para o po si cio -

na men to da CUT, sen do as de mais po siç ões ocu pa das por ato res cujo

per fil de re laç ão é po lí ti co-ins ti tu cio nal e, ade mais, em po si cio na men to

mé dio de coo pe raç ão.

QUADRO 6
Lista de atores segundo sua posição em centralidade de intermediação

(betweenness centrality), nos períodos de FHC e LULA

PERÍODO DO GOV. FHC PERÍODO DO GOV. LULA 

Fernando Henrique Cardoso -
FHC
GOVERNO FEDERAL
Confederação Nacional dos
Trabalhadores do Ramo
Financeiro - CONTRAF
(ex-CNB/CUT)
Ricardo BERZOINI
Governo do Estado de SP
Banco UNIBANCO
BANCO DO BRASIL
Federação Nacional dos Bancos -
FENABAN
MINISTÉRIO PÚBLICO
Banco BRADESCO
Banco SANTANDER
Partido dos Trabalhadores - PT

Confederação Nacional dos
Trabalhadores do Ramo Financeiro - 
CONTRAF (ex-CNB/CUT)
Central Única dos Trabalhadores -
CUT
BANCO DO BRASIL
NOSSA CAIXA
Banco BRADESCO
GOVERNO FEDERAL
Congresso Nacional
Fernando Henrique Cardoso - FHC
Federação Nacional dos Bancos -
FENABAN
Geraldo ALCKMIN
Luiz Inácio Lula da Silva - LULA
Ministério do Trabalho e Emprego-
MTE

Estas alterações centralidade de intermediação podem ser ob ser va -

das nas figuras a seguir:
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FIGURA 4 - Ato res em gra do de cen tra li da de de in ter me diaç ão nos pe río dos de FHC
(FB in clu so).



Destaque-se que, neste quadro, perdem centralidade de in ter me -
dia ç ão dois importantes atores partidários: Ricardo Berzoini e o próprio
Partido dos Trabalhadores, para emergir a CUT e o Congresso Nacional. 
Este último, como a expressão institucional de ambos os atores que per -
dem intermediação. Outra observação interessante refere-se ao fato de
que, ocupar a presidência da FENABAN, projeta o banco de origem do
ti tu lar en tre os atores de maior intermediação; é o caso do Banco Uni -
ban co, enquanto Ga briel Ferreira ocupou o cargo en tre 2001 e 2004, e
do Banco Bradesco, cujo presidente, Márcio Cypriano, dirigiu também
a federação patronal, en tre 2004 e 2007.

Interessante observar também que Fernando Henrique Cardoso
permanece como um ator cen tral pelo sindicato du rante os quatro anos
que sucedem sua saída da Presidência da República; sua figura
negativada auxilia a positivação de Lula quando alguma política
específica do Governo Fed eral é alvo de críticas do movi men to sindical.

A partir destes relacionamentos enunciados pelo Sindicato,
verifica-se que, dentre as principais alterações en tre os períodos dos
governos FHC e Lula, destaca-se um número consideravelmente menor
de agentes declarados em conflito, e conflitos menos intensos,
associados a um número ligeiramente maior de agentes em cooperação.
Entretanto, isso ocorre em laços também menos intensos, exceto quando 
referidos à CNB e à CUT, uma vez que estes dois agentes assumem a
centralidade de intermediação das relações declaradas pelo sindicato.
Há que se considerar que a centralidade de intermediação alcançada
pela CUT, no período pós-2003, necessita ser percebida pelo seu inverso 
no segundo mandato de FHC, quando seguidas divergências internas e
iniciativas polêmicas de aproximação com o governo provocaram
divergências en tre a direção da cen tral e a diretoria do Sindicato. Com a
posse de Lula, as divergências internas relativas à participação no
Governo reduzem-se consideravelmente e a CUT as sume, então, um
papel fun da men tal no relacionamento do Sindicato com os demais
atores sociais, reforçando, sobremaneira, a estrutura sindical cutista.
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FIGURA 5 - Ato res em gra do de cen tra li da de de in ter me diaç ão nos pe río dos de Lula

(FB in clu so).



Des ta ca-se, tam bém, o sig ni fi ca ti vo afas ta men to de íco nes par ti dá ri -
os de má xi ma ex pres são na his tó ria de re la ci o na men tos de co o pe ra ção,
es pe ci al men te o PT, Lula, Mar ta Su plicy e Ri car do Ber zo i ni. Qu an do ob -
ser va da a in ten si fi ca ção dos con fli tos com ou tros ato res po lí ti co-par ti dá -
ri os -Alckmin, PFL, Ser ra e PSDB-, evi den cia-se que o Sin di ca to man tém 
e acen tua seu en fren ta men to com ato res po lí ti co-par ti dá ri os de di re i ta
sem que este mo vi men to cor res pon da a uma apro xi ma ção, ou ma i or co o -
pe ra ção, com os ato res que re pre sen ta ri am seu es pec tro ide o ló gi co
in ver so.

Pode-se sustentar a hipótese de que tal afastamento ocorre, além do 
esgotamento da motivação para a proximidade, gerado pela conquista
do governo, em função dos escândalos e das cri ses políticas que en vol -
ve ram o Partido dos Trabalhadores, no primeiro mandato de Lula (2005- 
2006), associados à extensão das campanhas de protesto realizadas pelo
Sindicato dos Bancários de São Paulo e pela CUT con tra os baixos ín di -
ces de correção da tabela do Imposto de Renda.

Evidentemente, o afastamento do Sindicato em relação aos ícones
par ti dá rios e, especialmente, em relação a Lula, é apenas um indicador
en tre vários outros que devem ser verificados, de toda forma per mi -
te-nos dialogar com a pesquisa de María Vic to ria Murillo sobre a tra je -
tó ria dos sindicatos sob os governos populistas de Menem, na Argen ti -
na, de Sa linas, no México, e de Carlos Pérez, na Ven e zuela, du rante os
anos 90. Mesmo contendo grandes diferenças en tre os três casos, a au to -
ra afirma que embora “[...] la paz laboral es más prob a ble cuando los
partidos aliados al sindicalismo llegan al poder y controlan el aparato de
regulación estatal...” (Murillo, 2001, p. 10), também pôde ser observada 
uma dinâmica de militância sindical de protesto com o objetivo de
demonstrar, especialmente aos competidores intra-sindicais, a
independência em relação ao governo apoiado para a eleição. No caso
brasileiro, os estudos de Marques e Mendes (2006, p. 73) apontam
também a hipótese de um remodelamento da base de apoio do governo
Lula baseada nos programas de transferência de renda destinados às
camadas mais empobrecidas.

En tre as principais alterações verificadas no relacionamento com
os órgãos de Estado, percebe-se que o Sindicato busca, nestes mo vi men -
tos declarados, bem mais que a legitimação de um governo. A acentuada 
apro xi ma ç ão, passando do caráter de conflito (>3) para a condição de
coo pe ra ç ão (<3), com os agentes político-institucionais Ministério do
Tra ba l ho, Banco Cen tral, Governo Fed eral, Câmara Mu nic i pal de São
Paulo, Ministério da Previdência (também nominado INSS), Congresso
Na cio nal, Prefeitura de São Paulo, Sup remo Tri bu nal Fed eral -STF e
Tri bu nal Re gional do Trabalho- TRT/SP, evidencia a preocupação do
Sin di ca to em ocupar espaços institucionais abertos com a elaboração e a 
im plan ta ç ão de políticas públicas multipartite no Governo Lula. 
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Tal resultado, entretanto, apresenta refluxos de aproximação e,
por tan to, de cooperação, ao se observar as diferenças en tre dois pe río -
dos do primeiro governo Lula (2003-2004 e 2005-2006), possivelmente
em função da frustração relacionada à política monetária e a per sistên -
cia, e mesmo incremento, de diversos elementos paradoxais na estrutura 
sin di cal, a partir da experiência do Fórum Nacional do Trabalho-FNT.

A acentuada aproximação cooperativa en tre o Sindicato e os atores
político-institucionais poderia alimentar hipóteses de um refluxo no re -
la cio na men to conflitivo com agentes patronais; entretanto, ob ser van do- 
se as principais alterações ocorridas no relacionamento do sindicato
com atores empregadores, ocorre o seu inverso, ou seja, ampliam-se as
re la ç ões de conflito com a FENABAN, ocorrendo apenas uma tênue
apro xi ma ç ão com alguns bancos, dentre eles Safra, Banco do Brasil,
Itaú e Citibank, embora todos eles mantenham-se em posicionamento de 
conflito.

Interessante observar que o relacionamento declarado com os
bancos públicos federais -BB e CEF- se mantém em acentuado conflito
mesmo com toda a aproximação dos dirigentes sindicais bancários com
o governo Lula, in clu sive ocupando diversas diretorias nestes bancos
pú bli cos federais. Ambos os bancos figuram como agentes centrais de
in ter me dia ç ão de relacionamentos, em função dos intensos conflitos
não superados ao longo de ambos os governos-FHC e Lula. 

A persistência, e mesmo a ampliação, em vários momentos, dos
con fli tos trabalhistas, especialmente salariais, in dica que a presença de
di ver sos ex-dirigentes sindicais nas direções destas agências go ver na -
men tais e a aproximação cooperativa com os atores po lí ti co-ins ti tu cio -
nais, verificada nas declarações do Sindicato referentes ao governo
Lula, pouco altera o perfil conflituoso nas relações laborais, declarado
no período do governo an te rior. Tal trajetória implica reconsiderar al gu -
mas generalizações imperfeitas sobre a capacidade de influência dos
sin di ca lis tas da CUT na gestão destes bancos, assim como, talvez, em
ou tras áreas do governo.

Conclusões

As prin ci pais al te raç ões ve ri fi ca das no re la cio na men to de cla ra do
en tre o Sin di ca to dos Ban cá rios de São Pau lo e os go ver nos, en ti da des
em pre sa riais e órg ãos de Esta do evi den ciam que o Sin di ca to afas ta-se
de re la cio na men tos his tó ri cos de coo pe raç ão po lí ti co-par ti dá ria; man -
tém e am plia, em vá rios ca sos, os re la cio na men tos con fli ti vos com ato -
res po lí ti co-par ti dá rios de di rei ta e, igual men te, o faz com ato res fi nan -
cis tas em pre ga do res, pú bli cos e pri va dos, as so cian do am bos os mo vi -
men tos com a ocu paç ão de es pa ços ins ti tu cio nais que pou co in di cam
am pliaç ão da go ver na bi li da de, ante os in te res ses dos tra bal ha do res e
tra bal ha do ras. Na era Lula, vive-se, pois, um sin di ca lis mo me nos par ti -
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da ri za do, mais ins ti tu cio na li za do e que, con tu do, con ser va os ní veis de
con fli tos com os agen tes pa tro nais mui to pró xi mos aos dos tem pos de
FHC. Assim sen do, im pli ca mo-nos a re fle tir so bre qual a sig ni fi caç ão e
as pers pec ti vas des ta ins ti tu cio na li zaç ão para o sin di ca lis mo no Brasil.

Pos si vel men te, es tes mo vi men tos, de cla ra dos na Fol ha Ban cá ria e 
sis te ma ti za dos nes ta pes qui sa, es te jam orien ta dos pela agen da de dis -
cuss ões e im plan taç ão das po lí ti cas pro po si ti vas coor de na das pela Con -
fe de raç ão Sin di cal de Tra bal ha do res das Amé ri cas - CSA (ex-Con fe de -
raç ão Inter na cio nal de Orga ni zaç ões Sin di cais Liv res- CIOSL-ORIT)
para a cons ti tuiç ão do “sin di ca to so cio po li ti co”, con for me o Pla no Ge -
ral de Tra bal ho do CIOSL/ORIT 2005-2009, re sul tan te do XVI Con -
gres so Con ti nen tal Ordi ná rio da cen tral, rea li za do em 2005 (CIOSL/
ORIT, 2005). De acor do com os re la tos de Ju lio Go dio, a CIOSL-ORIT/
CSA, cen tral à qual a CUT está fi lia da des de 1992, as su miu, em seus úl -
ti mos en con tros e con gres sos, um novo pa ra dig ma so cio la bo ral ci vi li za -
tó rio, que se rea li za em uma eco no mia so cial de mer ca do cujo de no mi -
na dor co mum é a ação con cer ta da en tre Esta do, em pre sas, sin di ca tos e
de mais or ga ni zaç ões da so cie da de ci vil, na luta pela so li da rie da de glo -
bal e jus ti ça so cial, sen do que am bos os mo vi men tos est ão ar ti cu la dos
pelo pa ra dig ma da so cie da de do tra bal ho de cen te9 (Go dio, 2005, p.
22-32).

A constituição do sindicalismo sociopolítico no Brasil pode ser
estimada a partir das recentes sínteses produzidas pela participação
sindical no Fórum Nacional do Trabalho-FNT. O Fórum de concertação
tri par tite foi declarado como prioridade logo no início do governo Lula
e suscitou, principalmente, a realização de uma ampla reforma sindical.
Ironicamente, para “agilizar” os trabalhos do Fórum, reuniram-se 600
representantes de trabalhadores e trabalhadoras, empresários e governo.

Após mais de cinco anos, um dos resultados parciais dos esforços
para reforma é o reconhecimento oficial, através da portaria 186, de
abril de 2008, do funcionamento e das formas de sustentação das
centrais sindicais. O res tante das propostas do projeto de reforma
encontra-se adormecido no Congresso Nacional ou tem sido objeto de
algumas tentativas de implantação parcial no Ministério do Trabalho e
Emprego-MTE. Em ambos os espaços, o ritmo da reforma está
devidamente acomodado à letargia promovida pelos setores mais
conservadores do sindicalismo, tanto de empregados quanto de
empregadores.

O ritmo da reforma parece favorecer flagrantes retrocessos no
quadro sindical brasileiro. Confirmando esta hipótese o Ministério do
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9 O con cei to de tra bal ho de cen te pode ser mel hor bem con he ci do no do cu men to Tra -
bal ho de cen te nas Amé ri cas: uma agen da he mis fé ri ca, 2006-2015,
pu bli ca do pela Orga ni zaç ão Inter na cio nal do Tra bal ho – OIT e dis po -
ní vel em vers ão eletr ôni ca no si tio www.ilo.org/publns.
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Trabalho e Empre go-MTE instituiu, através da Instrução Normativa
Nº1, de 30 de setembro de 2008, o recolhimento compulsório da
contribuição sindical do salário dos servidores públicos, nas três esferas
de governo. O ato, ao contrário do que se previa na reforma sindical,
revigora sobremaneira o imposto sindical, atualmente chamado de
“contribuição”. A criação deste tributo, datada de julho de 1940,
atravessou o século em simbiose com a unicidade sindical, e serve de
sustentação financeira para o que há de mais arcaico e conservador no
sindicalismo oficialista no Brasil. Sua incidência sobre os servidores
públicos alcança uma extensão que, certamente, poucos ideólogos do
corporativismo getulista teriam ousado obter.

Se estes resultados do Fórum Nacional do Trabalho e os atos do
Ministério são uma síntese, mesmo que parcial, do sindicalismo
sociopolítico cultivado no seio das amplas divergências intra-sindicais,
e se representam em perspectiva os esforços para superar os desafios e
paradoxos que vive o movi men to sindical brasileiro, então, ambos
conferem mais sentido às reflexões críticas e preocupantes dos
pesquisadores citados no início do texto. A eles podemos acrescentar as
inquietações de Laura Mora Cabello de Alba, ao investigar a
participação institucional do sindicalismo, no que chama, na Espanha,
de Estado So cial, perguntando-se se esta “espécie de sta tus público”
pode apontar para um novo conteúdo à soberania pop u lar e à cidadania
ou para um simples recurso neocontratualista para gestão subordinada
dos atuais conflitos do mundo do trabalho (Mora Cabello de Alba, 2008, 
p. 38-42).

Pode-se concluir, dessa forma, que nos últimos dez anos o
sindicalismo bancário tem buscado acumular forças e tem composto seu 
reconhecimento por duas vias pouco complementares, pelo menos na
forma em que estão constituídas. Por uma linha, o revigoramento de
movimentos de enfrentamento direto com agentes patronais, nos
últimos anos, preserva o caráter classista num dos setores laborais mais
suscetíveis ao seu comprometimento, em função da hegemonia da
ideologia financista e da segmentação interna de seus trabalhadores. Por 
outra via, a orientação de parte de seus relacionamentos para a
participação institucional parece proporcionar pouco acúmulo de
forças, tanto para si quanto para o movi men to sindical minimamente
crítico do histórico e tão assimétrico corporativismo que se reconfigura
com tais participações. Contudo, tanto quanto as perspectivas para o
sindicalismo bancário eram bastante desalentadoras no início dos anos
2000, e esta categoria logrou superar várias delas, assim também os
contraditórios da história contêm sínteses que pouco se poderia
imaginar e muito se necessita pesquisar e, sobre eles, refletir.
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Resumo

Este ar ti go dis cu te os po si ci o na men tos do sin di ca lis mo bra si le i ro a 
par tir da in ves ti ga ção dos re la ci o na men tos de con fli to, co o pe ra ção e
me di a ção de in te res ses en tre agên ci as es ta ta is, gru pos go ver na men ta is,
en ti da des sin di ca is e or ga ni za ções pa tro na is de cla ra dos pelo Sin di ca to
dos Ban cá ri os de São Pa u lo, atra vés de 1.125 edi ções da Fo lha Ban cá -
ria, pu bli ca das en tre 1997 e 2008, ob ser van do-se es pe ci al men te as al te -
ra ções ocor ri das en tre os go ver nos de Fer nan do Hen ri que Car do so e
Luiz Iná cio Lula da Sil va. Para a sis te ma ti za ção dos da dos, fo ram uti li -
za dos re cur sos com pu ta ci o na is de bus ca tex tu al e de aná li se de re des so -
ci a is (ARS), além de pla ni lhas ele trô ni cas e de edi tor de tex to. A aná li se
dos afas ta men tos, apro xi ma ções e al te ra ções de cen tra li da de en tre os
agen tes da rede so ci o ins ti tu ci o nal for ma da nes te pe río do per mi te dis cu -
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tir re la ções de pro du ção, po lí ti ca e sin di ca lis mo, além de con tri bu ir para
a qua li fi ca ção das in ves ti ga ções so cio ló gi cas.

Pa la vras-cha ve: Sin di ca lis mo, Ban cá ri os, Cor po ra ti vis mo, Aná -
li se de re des so ci a is, Go ver no Lula.

Abstract

This ar ti cle con si ders the po si ti o ning of the Bra zi li an syndi ca lism
star ting from the in ves ti ga ti on of the re la ti ons hip of con flict,  coo pe ra -
tion and me di a ti on of in te rests among sta te agen ci es, go vern men tal
groups, syndi cal or ga nisms and ban king or ga ni za ti ons sta ted by the Sin -
di ca to dos Ban cá ri os de São Pa u lo (The Uni on of the Bank Wor kers of
São Pa u lo), com pri sing 1.125 edi ti ons of the Fo lha Ban cá ria (Bank
wor ker’s jour nal), pu blis hed bet we en 1997 and 2008, pa ying spe ci al at -
ten ti on to chan ges oc cur red bet we en the go vern ments of Fer nan do Hen -
ri que Car do so and Luiz Iná cio Lula da Sil va. For the syste ma ti za ti on of
the data, be si des elec tro nic she ets and word trans la tor, com pu ta ti o nal
re sour ces of tex tu al se arch and so ci al net work analy sis (SNA) had been
used.The analy sis of the re mo te nesss, pro xi mi ti es and al te ra ti ons of
cen tra lity bet we en the agents of the so ci o ins ti tu ci o nal net for med in this
pe ri od al lows to con si der re la ti ons of pro duc ti on, po li tics and syndi ca -
lism, be si des con tri bu ting to the qua li fi ca ti on of the so ci o lo gi cal
in ves ti ga ti ons.

Key words: Syndi ca lism, Bank Wor kers, Cor po ra tism, So ci al Net -
work Analy sis, Lula Go vern ment.
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